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Cartilha para orientação sobre relactação para 
profissionais da Atenção Primária à Saúde

1.	 Aleitamento exclusivo
O aleitamento exclusivo é recomendado até os seis pri-

meiros meses de vida do lactente, conforme as diretrizes do Mi-
nistério da Saúde (MS). Nesse período, o leite é considerado o 
alimento ideal, uma vez que fornece todos os nutrientes neces-
sários para o adequado crescimento e desenvolvimento da 
criança, além de contribuir significativamente para o fortaleci-
mento do vínculo afetivo e diminuir riscos para o bebê.
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2.	 O que é a 
relactação?

A relactação consiste no estímulo 
das mamas com o objetivo de estabele-
cer ou restabelecer a produção láctea por 
meio da sucção do lactente, utilizando-
-se, quando necessário, a técnica de su-
plementação como forma de recompen-
sa. Durante a sucção, o lactente recebe o 
alimento proveniente do dispositivo su-
plementar, enquanto ocorre simultanea-
mente o estímulo da glândula hipófise 
para a liberação dos hormônios prolacti-
na e ocitocina, fundamentais para a pro-
dução e ejeção do leite no seio.
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3.	  Materiais necessários para 
realização da técnica.

•	 Sonda gástrica nº 4;

•	 Seringa sem êmbolo ou recipiente adequado para 
acondicionamento do leite;

•	 Fita adesiva para fixação (esparadrapo ou micropore);

•	 Fórmula infantil.
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4.	 Como realizar a técnica?
A extremidade da sonda deve ser fixada próxima ao ma-

milo da pessoa que irá amamentar, de modo que o bebê abo-
canhe o seio juntamente com a sonda. A outra extremidade 
deve permanecer imersa em um recipiente ou acoplada a uma 
seringa contendo fórmula infantil. O recipiente deve ser manti-
do abaixo do nível das mamas, permitindo que, durante a suc-
ção, a criança possa estar sugando simultaneamente o leite 
produzido pela mama e o leite ofertado pelo dispositivo. A son-
da deve ser temporariamente fechada, por meio de dobra, 
quando o bebê realizar pausas na sucção, sendo liberada nova-
mente assim que a sucção for retomada.
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5.	 Benefícios da relactação
A relactação apresenta diversos benefícios, dentre os quais 

destacam-se:

•	 Evita a confusão de bicos, uma vez que não há necessi-
dade do uso de mamadeiras;

•	 Promove, protege e apoia o aleitamento;

•	 Estimula e mantém a produção de leite nas mamas;

•	 Contribui para o fortalecimento do vínculo afetivo entre 
a pessoa nutriz e o lactente;

•	 Possibilita a produção de leite para alimentar um bebê.
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6.	  Indicações e contraindicações.

A relactação é indicada nas seguintes situações:

•	 Pessoas que gestam que se encontram em aleitamento 
humano misto e desejam estabelecer o aleitamento 
exclusivo;

•	 Pessoas que gestam e desejam iniciar ou reiniciar a prá-
tica do aleitamento;

•	 Pessoas  trans que desejam amamentar;

•	 Rejeição de uma das mamas pelo lactente;

•	 Prematuridade;
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•	 Dificuldades do lactente em sugar todo o volume de 
leite necessário em decorrência de condições de saúde;

•	 Atraso na descida do leite;

•	 Pessoas que não gestou e desejam amamentar.

Contraindicações:

Conforme orientações do Ministério da Saúde, são poucas 
as situações em que há indicação médica para a substituição 
parcial ou total do aleitamento. Entre elas, destacam-se pes-
soas que vivem com HIV ou HTLV, bem como pessoas usuárias 
regulares de álcool ou outras drogas ilícitas.



13

Cartilha para orientação sobre relactação para 
profissionais da Atenção Primária à Saúde

7.	  Orientações domiciliares
Recomenda-se que o bebê mame, no mínimo, a cada 

duas horas ou sob livre demanda, inclusive durante o período 
noturno, a fim de favorecer a adequada liberação de prolactina 
e a manutenção da produção láctea. Os materiais utilizados 
devem ser descartáveis após o uso, por se tratarem de materiais 
esterilizados; caso isso não seja possível, devem ser devida-
mente higienizados após cada utilização e substituídos sema-
nalmente.
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8.	 Conclusão
O profissional da Atenção Primária à Saúde, devidamente 

capacitado, desempenha papel essencial na educação em saú-
de relacionada à amamentação, bem como no reconhecimento 
e manejo dos principais desafios desse processo. Com assistên-
cia adequada e acompanhamento contínuo, é possível alcan-
çar êxito na relactação, pois o método é eficaz, especialmente 
quando iniciado precocemente. Os resultados podem ser obser-
vados entre uma e seis semanas, período em que passam a pro-
duzir leite suficiente para alimentar seus bebês sem necessida-
de de complementação. 
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